
N R F H , X V I I NOTAS 87 

d o s h é r o e s t e m e n ser a p r e h e n d i d o s p o r l a s a u t o r i d a d e s . E n l a s d o s o b r a s 

se i n t r o d u c e a u n t e r c e r o p a r a c r e a r u n a f u e n t e d e c e l o s . A u n q u e l a l i t e ­

r a t u r a r o m á n t i c a r a r a v e z d e s c r i b e los rasgos f í s icos d e l o s p e r s o n a j e s , l o s 

o j o s n e g r o s y a c a r i c i a d o r e s d e P r e c i o s a se p a r e c e n a l o s d e Z e m f i r a ; y s i 

P r e c i o s a n o t i e n e a ú n q u i n c e a ñ o s ( p . 3 9 ) , Z e m f i r a es t o d a v í a u n a n i ñ a 

( p . 9 2 ) . P o r o t r a p a r t e , a m b o s a u t o r e s r e v e l a n e l t e m p e r a m e n t o d e sus 

r e s p e c t i v a s h e r o í n a s a t r a v é s d e l a s c a n c i o n e s q u e p o n e n e n sus l a b i o s : 

Prec iosa Z e m f i r a 

E n esta empresa amorosa 

d o n d e a l a m o r entretengo, 

p o r m a y o r v e n t u r a tengo 

ser honesta q u e hermosa . 

(p. 109) 

I l est p l u s frais q u e le p r i n t e m p s , 

p l u s a r d e n t q u ' u n j o u r d'été; q u ' i l est 

j e u n e et h a r d i ! C o m m e i l m ' a i m e ! 

C o m m e je l ' a i caressé! (p. 9 0 ) . 

C l a r o q u e l o s t e m p e r a m e n t o s e x p r e s a d o s e n estas c a n c i o n e s n o p o d í a n ser 

m á s d i s t i n t o s . E l c o n t r a s t e e n t r e e l a m o r c a s t o d e P r e c i o s a y e l a m o r 

c a r n a l d e Z e m f i r a r e f l e j a l o s p u n t o s d e v i s t a o p u e s t o s d e l o s h o m b r e s q u e 

l a s c r e a r o n . P a r a C e r v a n t e s , " l a v i r t u d es e l p r i m e r v a l o r m o r a l " 7 , y e l 

a m o r e s p i r i t u a l es e l c o n c e p t o m á s s u b l i m e q u e e x i s t e ; e n c o n s e c u e n c i a , 

l o q u e é l b u s c a es l o i d e a l e n l a m u j e r . S u G i t a n i l l a "es l a i m a g e n d e l a 

d e s e n v o l t u r a s i n l a s c i v i a " 8 . P u s h k i n , e n c a m b i o , n o c o n c i b e e l a m o r p u r a ­

m e n t e e s p i r i t u a l c o m o a m o r c o m p l e t o , y c a s i t o d a s sus h e r o í n a s se e n t r e ­

g a n f í s i c a m e n t e . A s í , p u e s , l a p e r s o n a l i d a d a p a s i o n a d a d e Z e m f i r a n o 

p u e d e ser d i s t i n t a — p e s e a l a s a n a l o g í a s c o n l a G i t a n i l l a d e C e r v a n t e s — , 

p o r q u e r e f l e j a e l c o n c e p t o p u s h k i n i a n o d e l a m o r . 

P a r a C e r v a n t e s , c o m o p a r a P u s h k i n , l a l i b e r t a d es u n e l e m e n t o t a n 

e s e n c i a l c o m o e l a i r e q u e se r e s p i r a ; y e n sus o b r a s c a p t a r o n a m b o s e l 

s i g n i f i c a d o p r o f u n d o d e esa l i b e r t a d y d e l a r e s p o n s a b i l i d a d i n d i v i d u a l 

q u e i m p l i c a . C e r v a n t e s e x p o n e este c o n c e p t o a t r a v é s d e l a n c i a n o : " N o 

n o s f a t i g a e l t e m o r d e p e r d e r l a h o n r a , n i n o s d e s v e l a l a a m b i c i ó n d e 

a c r e c e n t a r l a , n i s u s t e n t a m o s b a n d o s , n i m a d r u g a m o s a d a r m e m o r i a l e s , 

n i a a c o m p a ñ a r m a g n a t e s , n i a s o l i c i t a r f a v o r e s " ( p p . 7 1 - 7 2 ) . Y es t a m b i é n 

e l a n c i a n o d e T s i g a n e , p o r t a v o z d e l s e n t i d o m o r a l d e l a o b r a ( T O M A -

S H E V S K I , t. 2 , p . 6 1 6 ) , q u i e n e x p r e s a esas i d e a s : " L o i n d e n o u s , h o m m e 

o r g u e i l l e u x ! N o u s s o m m e s des s a u v a g e s q u i n ' a v o n s p a s des l o i s . . . N o u s 

n e d e m a n d o n s a u x c o u p a b l e s n i l e u r s a n g , n i l e u r l a r m e s . . . T u n 'es 

p a s n é p o u r l a v i e e r r a n t e ; t u n e v e u x l a l i b e r t é q u e p o u r t o i " ( p p . 9 6 , 

2 2 4 ) . 

J A C K W E I N E R E V E L Y N N E M E Y E R S O N 

(Indiana University). (Johns H o p k i n s University). 

7 A . G . D E A M E Z Ú A , C e r v a n t e s , c r e a d o r d e l a n o v e l a c o r t a española, M a d r i d , 1958, 
t. 1, p. 91. 

8 J O S É S Á N C H E Z R O J A S , L a s m u j e r e s d e C e n a n t e s , Barcelona, 1916, p. 29. Sobre 
el ideal del amor elevado y casto en las obras de Cervantes, véase también M A R C E L 
B A T A I L L O N , E r a s m o y España, México, 1050, t. 2, p p . 406-407. 
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D O N S E G U N D O S O M B R A : U N A I N T E R P R E T A C I Ó N M Á S 

Q u i z á u n a d e l a s r a z o n e s q u e p o d r í a n a d u c i r s e , c o m o p r u e b a d e l a 

i m p o r t a n c i a d e l l i b r o d e R i c a r d o G ü i r a l d e s , s e r í a e l h e c h o d e q u e h a 

d a d o l u g a r a n u m e r o s a s y o p u e s t a s " i n t e r p r e t a c i o n e s " . L a i n t e n c i ó n 

d e este a r t í c u l o es, s e n c i l l a m e n t e , o f r e c e r u n a m á s . 

L a p r i m e r a d i s c r e p a n c i a o b s e r v a b l e e n t r e esas i n t e r p r e t a c i o n e s es f u n ­

d a m e n t a l . P a r a a l g u n o s c r í t i c o s , D o n S e g u n d o S o m b r a n o es u n a n o v e l a , 

s i n o u n p o e m a 1 . P a r a o t r o s es n o v e l a , y u n a d e l a s m e j o r e s , s i n o l a 

m e j o r , d e l a s l e t r a s h i s p a n o a m e r i c a n a s 2 . ' L a o p i n i ó n q u e e n g l o b a estas 

d o s y se r e f i e r e a D o n S e g u n d o S o m b r a c o m o n o v e l a p o e m á t i c a es soste­

n i d a p o r o t r o s 3 . Y h a y q u i e n , a f i r m a n d o l a c a l i d a d d e l l i b r o , n i e g a l a 

d e D o n S e g u n d o S o m b r a c o m o p e r s o n a j e , y c o n s i d e r a es to c o m o u n 

d e f e c t o 4 . 

C r e o q u e t o d a s estas o p i n i o n e s p a d e c e n d e u n m i s m o d e f e c t o o r i g i ­

n a l : n o h a b e r e n t e n d i d o qué es, e x a c t a m e n t e , D o n S e g u n d o S o m b r a . A 

esto se a ñ a d e , s o b r e t o d o e n e l caso d e l o s q u e m a n t i e n e n q u e e l l i b r o 

es u n p o e m a , e l h e c h o d e q u e l o s c r í t i c o s se h a n d e j a d o d e s o r i e n t a r 

p o r l a p r o s a m o d e r n i s t a e n q u e l a o b r a e s t á e s c r i t a 5 . 

Q u é r e p r e s e n t a l a f i g u r a d e D o n S e g u n d o S o m b r a e n e l l i b r o d e 

G ü i r a l d e s es, p u e s , l o p r i m e r o q u e h a y q u e d i l u c i d a r . E s t o q u e , a m i 

p a r e c e r , e s t á t a n c l a r o e n l a o b r a , h a d a d o l u g a r a e q u i v o c a c i o n e s r a d i ­

ca les . E l a u t o r , s i n e m b a r g o , l o d e j ó p r e c i s a m e n t e e s t a b l e c i d o , m e d i a n t e 

u n a s l í n e a s q u e , a u n q u e a" m e n u d o a l u d i d a s y c i t a d a s p o r l o s c r í t i c o s , n o 

h a y m á s r e m e d i o q u e v o l v e r a c i t a r a q u í . L a i m p r e s i ó n p r o d u c i d a e n e l 

n a r r a d o r p o r s u p r i m e r e n c u e n t r o c o n D o n S e g u n d o , a l a c a í d a de l a tar­

d e , se e x p r e s a a s í : " . . . M e p a r e c i ó h a b e r v i s t o u n f a n t a s m a , u n a s o m b r a , 

a l g o q u e p a s a y es m á s u n a i d e a q u e u n s e r " ( p . 1 7 ) 8 . Y l a d e s p e d i d a 

final se r e s u m e c o n l a s i g u i e n t e f r a s e : " . . . A q u e l l o q u e se a l e j a b a e r a 

m á s u n a i d e a q u e u n h o m b r e " (p . 1 8 3 ) . H e p u e s t o e n c u r s i v a e l p r o n o m ­

b r e d e m o s t r a t i v o , p o r q u e m e p a r e c e q u e é l d a l a c l a v e d e l a " p e r s o n a l i ­

d a d " d e D o n S e g u n d o . Éste n o es u n h o m b r e . " U n a i d e a " l o l l a m a e l 

a u t o r . Y o d i r í a q u e es u n s í m b o l o . D o n S e g u n d o S o m b r a n o e x i s t e c o m o 

1 Cf. G E R M Á N G A R C Í A , L a n o v e l a a r g e n t i n a . U n i t i n e r a r i o , Buenos Aires, 1953, p. 
138; M A N U E L G Á L V E Z , E l n o v e l i s t a y las n o v e l a s , Buenos Aires, 1959, p. 109. 

- Cf. A . T O R R E S - R I O S E C O , E n s a y o s s o b r e l i t e r a t u r a l a t i n o a m e r i c a n a , México, 1953, 
pp. 113-120. 

3 Cf. L u i s A L B E R T O S Á N C H E Z , P r o c e s o y c o n t e n i d o d e l a n o v e l a h i s p a n o a m e r i c a n a , 
M a d r i d , 1953, p. 292; E N R I Q U E A N D E R S O N I M B E R T , H i s t o r i a d e l a l i t e r a t u r a h i s p a n o a m e ­
r i c a n a , 3» ed., México, 1961, t. 2, pp. 103-108. 

4 C iro Alegría, en u n trabajo suyo presentado a l V Congreso de Literatura Ibero­
americana, citado por T O R R E S - R I O S E C O , o p . c i t . , p p . 118-119. 

E U N I C E J O I N E R G A T E S , " T h e imagery of D o n S e g u n d o S o m b r a " , H R , 16 (1948), 
33-49, se l i m i t a a una relación de las imágenes empleadas por Güiraldes, sin intentar 
averiguar su valor en relación con la estructura del l ibro, y sin relacionar el estilo 
de Güiraldes con los de Valle-Inclán y Larreta, con quienes, en este punto, tantas afini­
dades tiene. Cf. A M A D O A L O N S O , E n s a y o s o b r e l a n o v e l a histórica. E l m o d e r n i s m o e n 
" L a g l o r i a d e d o n R a m i r o " , Buenos Aires, 1942. 

» C i t o por la 14* ed. en la B i b l i o t e c a contemporánea (Losada, Buenos Aires, 1955). 
Obsérvese de paso en esta cita el carácter eminentemente romántico del vocabulario. 
Esas dos líneas pudo haberlas escrito el mismo Bécquer. 
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ser r e a l , s i n o c o m o s í m b o l o , c o m o s í m b o l o d e u n i d e a l . E s u n h o m b r e 

i d e a l ; o, m e j o r , es e l i d e a l d e l m u c h a c h o q u e l o h a i m a g i n a d o , " i n v e n ­

t a d o " . G o m o i d e a l t i e n e u n a r e a l i d a d : es e l m o t o r q u e m u e v e a l m u ­

c h a c h o . C o m o h o m b r e carece d e t o d a r e a l i d a d . R e f e r i r s e a D o n S e g u n d o 

S o m b r a c o m o p r o t a g o n i s t a , o p e r s o n a j e , o carácter d e l l i b r o es l a e q u i ­

v o c a c i ó n m á s g e n e r a l i z a d a . E l l i b r o d e G ü i r a l d e s es l a o b r a d e u n s o l o 

p e r s o n a j e : e l m u c h a c h o . D o n S e g u n d o es e l s í m b o l o d e l g a u c h o p e r f e c t o : 

e l g a u c h o s i n t a c h a , e l c a b a l l e r o a n d a n t e d e l a P a m p a . T i e n e c i e r t a r a z ó n 

C i r o A l e g r í a c u a n d o a f i r m a ( l o e . c i t . ) q u e " e l p e r s o n a j e D o n S e g u n d o 

es a l t a m e n t e a r t i f i c i a l " , y a l a ñ a d i r l u e g o : " . . . j a m á s l e o c u r r e n a d a 

m a l o , n u n c a t i e n e n i n g ú n p r o b l e m a , es f í s i c a y e s p i r i t u a l m e n t e p e r f e c t o , 

h a a p r e n d i d o e l a r t e d e l c u c h i l l o a f u e r z a d e fintas p o r q u e é l m i s m o 

c o n f i e s a q u e n o m a t ó a n a d i e . V a p o r l a P a m p a , l l a n u r a a l a c u a l e l 

a u t o r c o n d i c i o n a p a r a e l p a s e o y q u e r e s u l t a r í a u n a p e r f e c t a é g l o g a d e 

p a s t o , h o r i z o n t e y c i e l o , s i n o f u e r a p o r u n o s c u a n t o s p o r r a z o s , o t r a s dos 

p e l e a s y l o s c a n g r e j a l e s . Q u i e n e s p a r t i e r o n e n p o s d e l a c a m i s a d e l 

h o m b r e f e l i z f r a c a s a r o n p o r n o e n c o n t r a r s e c o n D o n S e g u n d o " . E n l o q u e 

n o t i e n e r a z ó n C i r o A l e g r í a es e n c o n s i d e r a r esto c o m o u n a f a l l a d e l 

l i b r o , p o r q u e D o n S e g u n d o n o es u n h o m b r e . P o r eso c u a n d o a f i r m a q u e 

" e l d e f e c t o se e x t r e m a s i l o c o t e j a m o s [a D o n S e g u n d o ] c o n ese o t r o 

g a u c h o l l a m a d o Martín F i e r r o " , e s tá e q u i v o c a n d o u n o d e l o s t é r m i n o s 

d e l a c o m p a r a c i ó n . E s e l m u c h a c h o a q u i e n h a y q u e c o m p a r a r c o n 

M a r t í n F i e r r o . D o n S e g u n d o es M a r t í n F i e r r o e n p e r f e c c i ó n . S ó l o u n 

e j e m p l o , q u e v i e n e a l caso p o r q u e A l e g r í a se r e f i e r e a é l d e a l g u n a m a ­

n e r a , b a s t a r á p a r a c o m p r o b a r l o . E l g a u c h o t í p i c o n o es u n m a t ó n , p e r o 

m a t a , p o r q u e o c a s i o n e s h a y e n q u e n o p u e d e e v i t a r l o . E l g a u c h o p e r ­

f e c t o n o p u e d e m a t a r , p o r q u e n u n c a v a a t e n e r o c a s i ó n p a r a e l l o , s i es 

s u p r e m o e n e l m a n e j o d e sus a r m a s ; o t r a c o s a s u p o n d r í a c o n v e r t i r l e e n 

m a t ó n . M a r t í n F i e r r o e s t a b l e c e e l c a r á c t e r d e l g a u c h o c u a n d o d i c e ( p p . 

11 , i 6 ) T : 

Q u e n u n c a pe leo n i m a t o 

s i n o p o r necesidá. 

J u y e r o n los más matreros 

y l o g r a r o n escapar. 

Y o n o quise d i s p a r a r : 

soy m a n s o y n o había p o r q u é . 

D o n S e g u n d o l e d i c e a l m u c h a c h o ( p . 1 6 2 ) : 

. . . h e t e n i d o más de m u c h a s de estas d i ferenc ias c o n h o m b r e s q u e eran 

o se c r a i b a n m a l o s y n u n c a m e h a n c o r t a o . . . , n i t a m p o c o h e m u e r t o a 

n a d i e , p o r q u e n o h e h a l l a o necesidá. 

¿ C ó m o p o d í a t e n e r " n e c e s i d á " , s i m a n e j a b a e l c u c h i l l o m e j o r q u e n a d i e ? 

E s e l m u c h a c h o q u i e n m a t a . C u a n d o T o r r e s - R i o s e c o d e f i e n d e l a r e a l i d a d 

h u m a n a d e D o n S e g u n d o d e f i e n d e l o i m p o s i b l e . 

D o n S e g u n d o , a l p a r e c e r , n a c i ó e n l a i m a g i n a c i ó n d e l a u t o r p o r e l 

7 C i to por la 5» ed. en la C o l . A u s t r a l , Buenos Aires, 1943. 
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m e r o h e c h o d e a ñ a d i r p e r f e c c i o n e s a u n p e r s o n a j e r e a l , " u n v i e j o s e r v i ­

d o r , de S a n A n t o n i o d e A r e c o , e l c u a l s o b r e v i v i ó a s u a m o y d a b a e n t r e ­

v i s t a s p e r i o d í s t i c a s , h a c i a 1 9 3 6 " 8 . E n e l l i b r o , D o n S e g u n d o s u r g e e n l a 

i m a g i n a c i ó n d e l n a r r a d o r a u n a n t e s d e q u e és te se p o n g a e n c o n t a c t o 

c o n a q u e l l o . L o p r i m e r o q u e e l a u t o r q u i e r e d e j a r b i e n e s t a b l e c i d o es e l 

h e c h o d e q u e e l a d o l e s c e n t e p o s e e g r a n p o d e r i m a g i n a t i v o . E n e l c o m i e n ­

z o m i s m o d e l l i b r o , n o s e n c o n t r a m o s a l m u c h a c h o i m a g i n a n d o " l a s 

c u a r e n t a m a n z a n a s d e l p u e b l o , sus casas c h a t a s , d i v i d i d a s m o n ó t o n a m e n ­

te p o r c a l l e s t r a z a d a s a e s c u a d r a , s i e m p r e p a r a l e l a s o p e r p e n d i c u l a r e s 

e n t r e s í " ( p . 11). E s t a " r e c o n s t r u c c i ó n " d e l p u e b l o es c l a r a m e n t e s i g n i f i c a ­

t i v a ; es u n a i m a g e n m á s o m e n o s s i m b ó l i c a d e l a b u r r i m i e n t o d e l n a r r a ­

d o r , y n o u n a d e s c r i p c i ó n r e a l i s t a . S u p r i m e r e n c u e n t r o c o n D o n S e g u n d o 

es d e s p r o p o r c i o n a d a m e n t e e f e c t i v o . E l n a r r a d o r n o s c u e n t a ( p . 1 7 ) ese 

e n c u e n t r o , q u e t i e n e l u g a r a l a s ú l t i m a s l u c e s d e l a t a r d e : 

E l j i n e t e , q u e m e parec ió e n o r m e b a j o su p o n c h o c laro , r e b o l e ó l a 

l o n j a d e l r e b e n q u e c o n t r a e l o j o i z q u i e r d o d e su r e d o m ó n . . . I n m ó v i l , 

miré alejarse, e x t r a ñ a m e n t e a g r a n d a d a c o n t r a e l h o r i z o n t e l u m i n o s o , aque­

l l a s i lueta de c a b a l l o y j i n e t e . M e parec ió h a b e r v is to u n fantasma, u n a 

sombra , a lgo q u e pasa y es más u n a i d e a q u e u n ser; algo q u e m e atraía 

c o n l a fuerza de u n r e m a n s o , cuya h o n d u r a sorbe l a corr iente d e l río. 

L o q u e e l m u c h a c h o h a t e n i d o h a s i d o u n a v i s i ó n . U n g a u c h o a c a b a l l o 

se l e h a a p a r e c i d o c o m o l a o b j e t i v a c i ó n d e a l g o q u e e s t a b a d e n t r o d e é l : 

C o n m i visión d e n t r o , a lcancé las p r i m e r a s veredas sobre las cuales m i s 

pasos p u d i e r o n apurarse . M á s fuerte q u e n u n c a v i n o a m í e l deseo de i r m e 

p a r a s iempre d e l p u e b l i t o m e z q u i n o . E n t r e v e í a u n a v i d a n u e v a h e c h a de 

m o v i m i e n t o y espacio. 

L o q u e e l n a r r a d o r v e r e a l m e n t e es u n g a u c h o t í p i c o ; c o m o t a l , D o n 

S e g u n d o S o m b r a es u n ser r e a l . L o q u e e l n a r r a d o r d i c e q u e h a v i s t o es 

e l g a u c h o i d e a l ; c o m o t a l , D o n S e g u n d o S o m b r a es u n ser i r r e a l , p e r o , 

a l m i s m o t i e m p o , u n s í m b o l o r e a l í s i m o . D o n S e g u n d o S o m b r a es l a o b j e ­

t i v a c i ó n d e l g a u c h o i d e a l f o r j a d o p o r l a i m a g i n a c i ó n d e l a d o l e s c e n t e , 

u n a p r o y e c c i ó n d e s u m e n t e . Se p o d r í a i n c l u s o p e n s a r q u e D o n S e g u n d o 

sé l e r e p r e s e n t a a l s u b c o n s c i e n t e d e l m u c h a c h o c o m o l a i m a g e n d e l p a d r e 

d e s c o n o c i d o . L a s r e l a c i o n e s p o s t e r i o r e s e n t r e p a d r i n o y a h i j a d o t i e n e n , 

e n p r i n c i p i o , m a r c a d a s s i m i l i t u d e s c o n l a r e l a c i ó n p a d r e - h i j o . L a i d e a l i ­

z a c i ó n d e l a f i g u r a d e l p a d r e q u e t i e n e l u g a r e n c i e r t a s m e n t e s a d o l e s c e n ­

tes es u n c o m p r o b a d o h e c h o p s i c o l ó g i c o . E l i d e a l d e l g a u c h o e s t a b a d e n ­

t r o d e l m u c h a c h o c o m o e s t a b a d e n t r o d e G ü i r a l d e s , s e g ú n e s c r i b e é l 

m i s m o e n l a D e d i c a t o r i a d e s u l i b r o : " A l g a u c h o q u e l l e v o e n m í , s a c r a ­

m e n t e , c o m o l a c u s t o d i a l l e v a l a h o s t i a " . D o n S e g u n d o S o m b r a es u n 

g a u c h o q u e n o e x i s t e s i n o e n l a i m a g i n a c i ó n d e l n a r r a d o r , d e l p r o t a g o ­

n i s t a d e l a o b r a d e G ü i r a l d e s . E n este s e n t i d o , D o n S e g u n d o es a l n a r r a ­

d o r l o q u e , p o r e j e m p l o , A m a d í s d e G a u l a es a D o n Q u i j o t e : e l s í m b o l o 

d e u n i d e a l , e l m o t o r d e s u c o n d u c t a . 

E s t o ú l t i m o m e l l e v a a l a c o n s i d e r a c i ó n d e l a s p o s i b l e s a f i n i d a d e s 

3 L u i s A L B E R T O S Á N C H E Z , op. cit., p . 336. 
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e n t r e e l l i b r o e s p a ñ o l y e l a r g e n t i n o . U n a c o n s e c u e n c i a d e h a b e r e q u i v o ­

c a d o l a n a t u r a l e z a d e D o n S e g u n d o es e l p a r a l e l o t r a z a d o p o r a l g u n o s 

c r í t i c o s e n t r e D o n S e g u n d o y D o n Q u i j o t e 9 . T o r r e s - R i o s e c o c i t a u n o s 

v e r s o s d e A l f o n s o R e y e s e n l o s q u e ese p a r a l e l o es e x p l í c i t a m e n t e a l u ­

d i d o : 

Y a n o le sigue e l escudero, s i e m p r e t a n l e a l c o n l a t i e r r a ; 

a h o r a l o r o n d a u n m u c h a c h o q u e asaltó l a v i d a e n acción d e guerra. 

C r e o q u e s i a l g u n a r e l a c i ó n c a b e e n t r e estas d o s o b r a s , se h a d e h a c e r 

c o m p a r a n d o a l n a r r a d o r - e l v e r d a d e r o p r o t a g o n i s t a d e l l i b r o d e G ü i r a l ­

d e s - c o n e l h i d a l g o c a s t e l l a n o . S i se q u i e r e , D o n S e g u n d o p u e d e ser 

c o m p a r a d o c o n e l i d e a l d e l c a b a l l e r o a n d a n t e s i n t a c h a , p e r f e c t o e n t o d o 

d e t a l l e . N i e l u n o n i e l o t r o e x i s t i e r o n n u n c a e n l o q u e c o n s i d e r a m o s 

n u e s t r a r e a l i d a d . 

E n u n r e c i e n t e l i b r o s o b r e e l Q u i j o t e , s u a u t o r , E . C . R i l e y , c i t a u n a 

f r a s e d e J . H u i z i n g a , q u e m e p a r e c e o p o r t u n o t r a e r a q u í . S e g ú n H u i z i n -

g a , " l a e s e n c i a d e l a c a b a l l e r í a a n d a n t e es l a i m i t a c i ó n d e l h é r o e i d e a l " . 

D e s a r r o l l a n d o e s t a i d e a , R i l e y e s c r i b e : " E s D o n Q u i j o t e q u i e n e x p o n e e l 

p r e c e p t o d e l a i m i t a c i ó n d e m o d e l o s e n e l c a p . 2 5 d e l a P r i m e r a p a r t e . 

H a e l e g i d o s u p r o f e s i ó n d e c a b a l l e r o a n d a n t e e s t i m u l a d o p o r e l e j e m p l o 

d e l o s h é r o e s f a b u l o s o s c u y a s h a z a ñ a s h a l e í d o . N a d a e x t r a ñ o h a y e n q u e 

b u s q u e i m i t a r e n l a v i d a a a l g ú n h é r o e e j e m p l a r " 1 0 . N a d a e x t r a ñ o h a y 

e n q u e e l m u c h a c h o , d e s p u é s d e h a b e r i d e a l i z a d o a u n h o m b r e q u e res­

p o n d e a sus a n s i a s m á s o m e n o s c o n s c i e n t e s p o r " u n a v i d a n u e v a " , b u s ­

q u e i m i t a r l e e n t o d o . A s í p l a n t e a d a , l a c o m p a r a c i ó n e n t r e e l m u c h a c h o 

y D o n Q u i j o t e p o d r í a t e r m i n a r a h í . E l m u c h a c h o es c u e r d o ; D o n Q u i j o t e 

es u n p a r a n o i c o . C e r v a n t e s se r í e d e l i d e a l d e l a c a b a l l e r í a a n d a n t e , 

a n a c r ó n i c o y s i n v a l o r a l g u n o e n e l s i g l o x v n ; G ü i r a l d e s a ñ o r a e l i d e a l 

d e l g a u c h o a n d a n t e , a n a c r ó n i c o , p e r o d i g n o d e ser r e c u p e r a d o . C e r v a n ­

tes es u n e s c r i t o r r e a l i s t a ; G ü i r a l d e s , u n e s c r i t o r romántico. C e r v a n t e s 

b u s c a t e r m i n a r d e u n a v e z y p a r a s i e m p r e c o n l o q u e a ú n m a n t i e n e 

l a v a l i d e z d e ese i d e a l : l o s l i b r o s d e c a b a l l e r í a s . G ü i r a l d e s p r e t e n d e 

e v o c a r e l i d e a l m u e r t o . P a r a d ó j i c a m e n t e , c o m o d i c e b i e n G e r m á n G a r c í a 

( o p . c i t . , p . 1 3 8 ) , l a o b r a d e G ü i r a l d e s es, " m á s q u e u n a e v o c a c i ó n , r e s p o n ­

so p a r a d e s p e d i r a l o q u e se v a " . D e s p u é s d e D o n S e g u n d o S o m b r a l a 

n o v e l a g a u c h e s c a se d e s v a n e c e 1 1 . 

Se h a b r á a d v e r t i d o q u e h a s t a este m o m e n t o h e e v i t a d o r e f e r i r m e a l 

l i b r o d e G ü i r a l d e s c o m o n o v e l a , y a l n a r r a d o r p o r s u n o m b r e , F a b i á n 

C á c e r e s . E s t a b l e c i d o c u á l sea e l m o t o r d e l v e r d a d e r o p r o t a g o n i s t a d e l a 

o b r a , se h a c e p r e c i s o e s t u d i a r a és te p a r a l l e g a r a a l g u n a c o n c l u s i ó n 

r e s p e c t o a l a r e a l i d a d y e l v a l o r d e D o n S e g u n d o S o m b r a c o m o n o v e l a . 

S e g ú n e l e x c e l e n t e c r í t i c o n o r t e a m e r i c a n o L i o n e l T r i l l i n g , l a n o v e l a 

0 A . T O R R E S - R I O S E C O , op. cit.; E U N I C E J O I N E R G A T E S , " A note on the resemblances 

between D o n S e g u n d o S o m b r a and D o n Q u i j o t e " , H R , 14 (1946), 342-343. 
1 0 E . C. R I L E Y , C e r v a n t e s ' s t h e o r y of t h e n o v e l , Oxford , 1961, pp. 61 y 64. 
1 1 "Pone fin D o n S e g u n d o S o m b r a a la novelería de las obras de su clase, a la 

estúpida sucesión de episodios melodramáticos, violentos, a las acciones de gran aparato 
y pobre psicología, a l sentimentalismo cursi y a l erotismo de m a l gusto" ( T O R R E S - R I O ­
SECO, op. cit., p . 118). 
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es " u n a p e r p e t u a b ú s q u e d a d e r e a l i d a d " ; y u n p o c o a n t e s e s c r i b e : " P u e d e 

d e c i r s e q u e t o d a o b r a d e ficción e n p r o s a es u n a v a r i a c i ó n d e l t e m a 

d e D o n Q u i j o t e " 1 2 . M e p a r e c e q u e estas i d e a s , a u n q u e n e c e s a r i a m e n t e 

i n s e g u r a s y p e l i g r o s a s p o r l a v a s t a g e n e r a l i z a c i ó n q u e s u p o n e n , p u e d e n 

u t i l i z a r s e c o n f r u t o a l e s t u d i a r l a o b r a d e G ü i r a l d e s . C i e r t a m e n t e , D o n 

S e g u n d o S o m b r a r e s u l t a ser u n a v a r i a c i ó n d e l t e m a d e l Q u i j o t e . E s , 

a d e m á s , l a h i s t o r i a d e u n p e r s o n a j e e n sus e s f u e r z o s p o r e n c o n t r a r u n a 

r e a l i d a d q u e c o n t i n u a m e n t e l e e s t á e l u d i e n d o . E l n a r r a d o r es u n ser 

h u m a n o e n b u s c a d e u n n o m b r e . S i se q u i e r e , t a m b i é n , e n b u s c a d e l a 

r e a l i d a d d e s u p a d r e . E l m u c h a c h o , se h a d i c h o a r r i b a , es u n D o n Q u i ­

j o t e c u e r d o . P o r eso, q u i z á s , n o p u e d e d e c i r " y o sé q u i é n s o y " h a s t a q u e 

d e v e r d a d l o h a a v e r i g u a d o . D o n Q u i j o t e e x c l a m a " y o sé q u i é n s o y " 

p o r q u e e s t á l o c o , p o r q u e e n r e a l i d a d ' n o sabe q u i é n es. C u a n d o l o a v e r i ­

g u a , a l final d e l a n o v e l a , m u e r e . C u a n d o e l m u c h a c h o c o n s i g u e s u n o m ­

b r e , m u e r e p a r a e l I d e a l . C u a n d o e n c u e n t r a a s u v e r d a d e r o p a d r e , a u n q u e 

é s t e h a y a m u e r t o , t i e n e q u e s e p a r a r s e d e l p a d r i n o . A a m b o s , a D o n Q u i ­

j o t e y a l m u c h a c h o , l a r e a l i d a d les a l e j a d e sus i d e a l e s . E l l i b r o d e 

G ü i r a l d e s es u n a b ú s q u e d a d e l a r e a l i d a d a t r a v é s d e l i d e a l ; c u a n d o 

a q u é l l a s u r g e , d e s a p a r e c e és te . L a o b r a n o es s i n o l a n a r r a c i ó n d e c ó m o 

u n m u c h a c h o p e r s i g u e a t o d a c o s t a l a r e a l i z a c i ó n d e u n i d e a l . S u l u c h a 

c o n l o q u e l e s e p a r a d e e s t a r e a l i z a c i ó n es c o n t i n u a y e n c o n a d a . P o c o a 

p o c o , e l m u c h a c h o v a a c e r c á n d o s e a D o n S e g u n d o : ' u n i d e a l h u i d i z o , 

p o c o e x p r e s i v o , m i s t e r i o s o , u n a s o m b r a q u e s i n e m b a r g o , p o s e e u n a 

f u e r z a y u n m a g n e t i s m o t a l e s , q u e d e l m u c h a c h o a t o l o n d r a d o , i m a g i n a ­

t i v o , i n g e n i o s o v u l g a r b r a v u c ó n v a n i d o s o s e r v i l i n c l u s o 

h a c e r X.XÍT v e r d a d e r o c a u c h o o p o r l o l e v a a a c e r c a r a l a m e t a 

p e r s e g u i d a c o n t a n t a t e n a c i d a d y c o n t a n t o e s f u e r z o C o m o e n l a n o v e l a 

d e C e r v a n t e s l a r e a l i d a d p e q u e ñ i t a y c o t i d i a n a se o p o n d r á y se i m p o n ­

d r á a Jas p r e t e n s i o n e s q u e e l p r o t a g o n i s t a t i e n e d e u n a r e a l i d a d ° r a n d e 

e i n t e m p o r a l E n este p u n t o i n c l u s o s i n o se a c e p t a n l a s i d e a s d e T r i l l i n g 

e s t i m o j u s t i f i c a d o a f i r m a r q u e D o n S e c u n d o S o m b r a es u n a v e r d a d e r a 

n o v e l a E l p r o c e s o n o v e l e s c o d e l l i b r o es e v i d e n t e 

Y a h e m o s v i s t o c ó m o , d e s p u é s d e s u p r i m e r e n c u e n t r o c o n D o n Se­

g u n d o , e l n a r r a d o r se r e f i e r e a " a l g o q u e m e a t r a í a c o n l a f u e r z a d e u n 

r e m a n s o , c u y a h o n d u r a s o r b e l a c o r r i e n t e d e l r í o " ( p . 17) . E s l a l l a m a d a 

d e l I d e a l , o b j e t i v a d o e n l a figura d e u n g a u c h o t í p i c o , q u e d e s d e e l 

p r i m e r m o m e n t o es d e s h u m a n i z a d o , a l r e v e s t i r l o e l n a r r a d o r c o n l o s 

a t r i b u t o s d e s u i d e a l . E l m u c h a c h o d e c i d e s e g u i r a D o n S e g u n d o ( p . 2 3 ) : 

¿Don S e g u n d o i b a a l o de G a l v á n ? Pues b i e n , yo iría a n t e s . . . 

— M e voy, m e v o y . . . 

Y se v a . L o s c a p í t u l o s q u e s i g u e n n o s m u e s t r a n a l m u c h a c h o s i g u i e n d o 

d o l o r o s a m e n t e s u i d e a l , e s f o r z á n d o s e e n ser d i g n o d e s u p a d r i n o . L a 

e s t r u c t u r a d e l a n o v e l a d i f í c i l m e n t e p o d r í a h a b e r s i d o d i s t i n t a d e l a q u e 

l e d i o s u a u t o r . S i e l m u c h a c h o h a d e l l e g a r a ser u n b u e n g a u c h o , n e c e ­

s i t a r e c o r r e r l o s p a s o s q u e l o c o n v e r t i r á n e n t a l . E l a u t o r n o s d a , c o m o s i 

1 2 L I O N E L T R I L L I N G , "Manners , moráis, and the novel", en T h e l i b e r a l i m a g i n a t i o n , 
L o n d o n , 1961, pp. s i s y 309. 
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d i j é r a m o s , t h e h i g h - l i g h t s d e l a v i d a g a u c h e s c a , e n u n a s e r i e d e c u a d r o s 

q u e l a r e p r e s e n t a n : l a d o m a d e p o t r o s , e l a r r e o d e r e b a ñ o s v a c u n o s , r o ­

d e o s , fiestas p o p u l a r e s , b a i l e s , n a r r a c i ó n d e c u e n t o s , r i ñ a s d e g a l l o s , p e l e a s , 

m u e r t e s a c u c h i l l o , etc . , e tc . P o r t o d o esto p a s a e l a p r e n d i z e n s u perse­

c u c i ó n d e l I d e a l . E l e s c e n a r i o es ú n i c o : l a P a m p a . A l c a b o d e c i n c o 

a ñ o s , d u r a n t e l o s c u a l e s e l m u c h a c h o h a e s t a d o entrenándose p a r a g a u ­

c h o , a ú n es tá le jos d e s u m e t a ( p p . 1 6 3 , 1 6 4 ) : 

R e v i s a b a m i v i d a , l a de m i p a d r i n o , l a de c u a n t a gente conocía. Sólo 

D o n Segundo me d a b a l a impres ión de escapar a esa" ley fa ta l , que nos 

cacheteaba a antojo , hac iéndonos b a i l a r a l compás de su v o l u n t a d . . . 

V e r d a d era su absoluta i n d i f e r e n c i a ante los h e c h o s . . . ¡ Q u i é n fuera 

c o m o él! Y o sufría p o r t o d o . . . 

E n este m o m e n t o l e l l e g a l a n o t i c i a d e q u e é l h a d e j a d o d e ser u n a p e r ­

s o n a s i n n o m b r e . A h o r a es D o n F a b i á n C á c e r e s , h a e n c o n t r a d o a s u 

p a d r e , y es a d e m á s r i c o . L a b ú s q u e d a h a t e r m i n a d o . N o m b r e y r i q u e z a s 

se i n t e r p o n e n e n t r e é l y e l I d e a l . A h o r a s a b e q u i é n es, p e r o e s t a r e a l i d a d 

r e s u l t a ser m u y d i f e r e n t e d e l a q u e é l h a b í a i m a g i n a d o . C u a n d o l e l l e g a n 

l a s b u e n a s n o t i c i a s , e l m u c h a c h o se e n c u e n t r a c o m p l e t a m e n t e a r r u i n a d o , 

p e r o a f i r m a ( p . 1 7 2 ) : 

Parece m e n t i r a : e n l u g a r de a legrarme p o r las riquezas q u e m e caían 

d e m a n o s d e l dest ino, m e entristecía p o r las pobrezas q u e i b a a dejar. ¿Por 

que? P o r q u e detrás de ellas estaban todos mis recuerdos de resero vaga­

b u n d o y, más a r r i b a , esa i n d e f i n i d a v o l u n t a d de a n d a r , q u e es como u n a 

sed de c a m i n o y u n ansia d e posesión, cada día a u m e n t a d a , de m u n d o . 

Y se l a m e n t a (p . 1 7 3 ) : " Y a h a b í a d e j a d o d e ser u n g a u c h o " . A n g u s t i a d o , 

p r e g u n t a a D o n S e g u n d o ( p . 1 7 4 ) : 

- ; E s v e r d a d q u e n o soy e l de s iempre y q u e esos m a l d i t o s pesos v a n 

a d e s m e n t i r m i v i d a de paisano? 

- M i r á - d i j o m i p a d r i n o , a p o y a n d o sonr iente su m a n o e n m i h o m b r o - . 

S i sos gaucho en deveras, n o has de m u d a r , p o r q u e a n d e q u i e r a q u e vayas, 

irás c o n t u a l m a p o r d e l a n t e c o m o m a d r i n a 'e t r o p i l l a . 

F a b i á n C á c e r e s - a c e p t a e l d i n e r o y s u n u e v o e s t a d o . D u r a n t e tres a ñ o s 

D o n S e g u n d o se q u e d a c o n é l . D u r a n t e esos tres a ñ o s , s i n e m b a r g o , a 

p e s a r d e l a s s e g u r i d a d e s d a d a s p o r s u p a d r i n o , a l g o se h a i d o t r a n s f o r ­

m a n d o e n F a b i á n . D e s p u é s d e sus c i n c o a ñ o s d e v i d a g a u c h e s c a , se " s e n t í a 

c a s i c o m o s i f u e r a o t r o . . ., o t r o q u e h a b í a g a n a d o a l g o g r a n d e e i n d e ­

finido" (p . 1 7 7 ) . A l c a b o d e l o s tres a ñ o s c o m o F a b i á n C á c e r e s , e l n a r r a ­

d o r n o s d i c e d e sí m i s m o ( p . 1 8 0 ) : 

U n a fat iga grande pesaba e n m i c u e r p o y e n mis pensamientos , c o m o 

u n hastío de seguir s iempre e n e l m u n d o s e m b r a n d o hechos inúti les. 

E l " a l g o g r a n d e e i n d e f i n i d o " , g a n a d o e n c i n c o a ñ o s d e r e s e r o v a g a b u n ­

d o , e s t á s i e n d o b o r r a d o p o r l a v u l g a r i d a d c o t i d i a n a , p o r l a r e a l i d a d 

a d q u i r i d a y a c e p t a d a . N o s ó l o e l d i n e r o , t a m b i é n l a c u l t u r a se i n t e r p o n e 

e n t r e F a b i á n y s u p a d r i n o (p . 1 8 2 ) : 
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. . . l a educación q u e me d a b a D o n L e a n d r o , los l i b r o s y a lgunos viajes a 

B u e n o s A i r e s c o n R a u c h o , f u e r o n transformándome e x t e r i o r m e n t e e n l o 

q u e se l l a m a u n h o m b r e c u l t o . N a d a , s i n embargo, m e d a b a l a satisfac­

ción potente q u e e n c o n t r a b a en m i existencia rústica. 

P e r o n o s d i c e F a b i á n q u e é l n o se n e g a b a " a l o s n u e v o s m o d o s d e v i d a " , 

y q u e e n c o n t r a b a " u n a c e r b o g u s t o " e n s u " a p r e n d i z a j e m e n t a l " ( p . 1 8 2 ) . 

E s d o l o r o s o r e n u n c i a r a l I d e a l . P e r o e l m o m e n t o l l e g a e n q u e l a 

r e a l i d a d c o n s e g u i d a y e l I d e a l a m b i c i o n a d o se h a c e n i n c o m p a t i b l e s . D o n 

S e g u n d o d e c i d e m a r c h a r s e . Y se m a r c h a . I g u a l q u e h a b í a a p a r e c i d o , 

c o m o u n a s o m b r a . P a r a c o n t a r l a p a r t i d a d e s u p a d r i n o ( p . 1 8 3 ) , e l n a ­

r r a d o r u t i l i z a c a s i l a s m i s m a s p a l a b r a s q u e u t i l i z ó p a r a r e f e r i r n o s s u 

a p a r i c i ó n : 

U n m o m e n t o l a s i l u e t a d o b l e - c a b a l l o y j i n e t e - se perf i ló ní t ida 

sobre e l c ie lo , sesgado p o r u n verdoso rayo de atardecer. A q u e l l o q u e se 

alejaba era más u n a i d e a q u e u n h o m b r e . Y bruscamente desapareció, 

q u e d a n d o m i m e d i t a c i ó n separada de su m o t i v o . 

D o n S e g u n d o es a h o r a , s i m p l e m e n t e , " a q u e l l o q u e se a l e j a b a " . D e s ­

a p a r e c i d o esto, e l I d e a l , d e s a p a r e c e e l " m o t i v o " , e l m o t o r q u e d u r a n t e 

c i n c o a ñ o s h a b í a m o v i d o a l m u c h a c h o s i n n o m b r e . F a b i á n C á c e r e s y a 

n o h a p o d i d o s e g u i r e l I d e a l , y a c e p t a e l h e c h o (p . 1 8 3 ) : 

S o m b r a , m e r e p e t í . . . C e n t r a n d o m i v o l u n t a d e n l a e jecución d e los 

pequeños hechos, d i v u e l t a a m i c a b a l l o y, l e n t a m e n t e , m e f u i p a r a las 

casas. 

S u v o l u n t a d l a t i e n e y a e n l a s cosas p e q u e ñ a s , a u n q u e n o s i n p e n a : " M e 

f u i , c o m o q u i e n se d e s a n g r a " ( p . 1 8 3 ) . L a a v e n t u r a d e l m u c h a c h o s i n 

n o m b r e q u e f u e F a b i á n C á c e r e s h a t e r m i n a d o . S ó l o l e q u e d a l a v i d a d e 

l a s cosas c o t i d i a n a s , l a v i d a p r á c t i c a , s u v i d a r e a l . D o n S e g u n d o se h a 

d e s v a n e c i d o . S i a l g u n a vez se l e h a c e a p a r e c e r , c o n c i e r t o d o l o r , m e z c l a 

d e r o m a n t i c i s m o y n o s t a l g i a , se n o s p r e s e n t a c o m o a l g o d e l p a s a d o i r r e ­

p e t i b l e . C u a n d o J o r g e L u i s B o r g e s n o s p o n e f r e n t e a f r e n t e c o n e l g a u c h o , 

és te se n o s d e s c r i b e a s í : " E n e l s u e l o , a p o y a d o e n e l m o s t r a d o r , se a c u r r u ­

c a b a , i n m ó v i l c o m o u n a c o s a , u n h o m b r e m u y v i e j o . L o s m u c h o s a ñ o s 

l o h a b í a n r e d u c i d o y p u l i d o cómo l a s a g u a s a u n a p i e d r a o l a s g e n e r a c i o ­

n e s d e l o s h o m b r e s a u n a s e n t e n c i a . E r a o s c u r o , c h i c o y r e s e c o , y e s t a b a 

c o m o f u e r a d e l t i e m p o , e n u n a e t e r n i d a d " 1 - 3 . 

S i t o d o l o d i c h o h a s t a a q u í t i e n e a l g ú n s e n t i d o , q u i z á s , y p a r a t e r m i ­

n a r , v a l d r í a l a p e n a e x t e n d e r u n p o c o m á s e l p a r a l e l o N a r r a d o r - D o n 

Q u i j o t e . S i éste h a s i d o t e n i d o c o m o u n s í m b o l o d e E s p a ñ a , ¿ser ía m u y 

a b s u r d o a f i r m a r q u e F a b i á n C á c e r e s es e l s í m b o l o d e l a A r g e n t i n a (acaso 

d e t o d a l a A m é r i c a h i s p á n i c a ) ? L a A r g e n t i n a q u e se c r e ó - y c r e y ó e n ¬

e l s í m b o l o n a c i o n a l d e l g a u c h o , t a n i l u s o r i o c o m o D o n S e g u n d o , l o 

m i s m o q u e F a b i á n C á c e r e s , c o n s u r i q u e z a y s u c u l t u r a , h a r e n u n c i a d o 

a s u s o m b r a . T i e n e s e g u r a m e n t e r a z ó n M a n u e l G á l v e z ( o p . c i t . , p . 1 0 8 ) 

a l e s c r i b i r q u e " l o g a u c h e s c o a c t u a l n o r e p r e s e n t a a l p a í s " . P e r o c r e o q u e 

1 3 " E l Sur", en F i c c i o n e s , Buenos Aires, 1958, p. 193. 



N R F H , X V I I NOTAS 95 

n o l a t i e n e a l a f i r m a r ( p . 1 0 9 ) q u e e l l i b r o d e G ü i r a l d e s " v a l d r á c u a n t o 

se q u i e r a , p e r o n o t i e n e , p r e c i s a m e n t e p o r ser g a u c h e s c o , s i g n i f i c a c i ó n 

r e p r e s e n t a t i v a " . L a s i g n i f i c a c i ó n d e e s t a n o v e l a , t a l c o m o y o l a e n t i e n d o , 

es tá r e p r e s e n t a d a p o r l a figura d e l m u c h a c h o q u e , c o m o s u p a t r i a , a l 

l l e g a r a l a m a y o r í a d e e d a d se i n d e p e n d i z a , a u n q u e n o s i n d o l o r , d e l 

i n ú t i l m i t o d e l g a u c h o 1 4 . 

J . M . A G U I R R F . 

University College, Cardiff. 

U N P O E M A D E C É S A R V A L L E J O 

L a c r í t i c a s o b r e V a l l e j o n u n c a h a s i d o t a n f e c u n d a c o m o e n estos 

ú l t i m o s a ñ o s . L o s i m p o r t a n t e s t r a b a j o s d e J o s é M a r í a V a l v e r d e e n E s p a ­

ñ a , d e L u i s M o n g u i ó e n l o s E s t a d o s U n i d o s ( a m b o s d e 1 9 5 2 ) , d e J u a n 

L a r r e a ( 1 9 5 7 ) y d e S a ú l Y u r k i e v i c h ( 1 9 5 8 ) e n l a A r g e n t i n a , d e X a v i e r 

A b r i l e n e l U r u g u a y ( 1 9 5 8 ) , q u e h a n v e n i d o a s u m a r s e a l o s m u c h o s 

p r ó l o g o s , a r t í c u l o s y e n s a y o s p r e c e d e n t e s , r e p r e s e n t a n u n n o t a b l e p a s o 

a d e l a n t e e n e l e s t u d i o d e l g r a n p o e t a p e r u a n o 1 . 

C o n t o d o , h a s t a h o y l a c r í t i c a se h a d e d i c a d o m á s a l e s t u d i o d e l a 

p o é t i c a , l a t e m á t i c a , l a s p r e m i s a s s o c i o - c u l t u r a l e s , l a s c o n d i c i o n e s p s i c o ­

l ó g i c a s , l o s a c o n t e c i m i e n t o s b i o g r á f i c o s , q u e a l a n á l i s i s p r o p i a m e n t e se­

m á n t i c o y e s t i l í s t i c o ( t e x t u a l ) d e l a o b r a v a l l e j i a n a . 

E r a l ó g i c o — y n e c e s a r i o — q u e as í f u e r a , p o r q u e s i n u n t r a b a j o q u e 

a r r o j e l u z s o b r e e l m u n d o i n t e r n o y e x t e r n o d e l p o e t a , s e r í a c a s i i m p o s i ­

b l e e m p r e n d e r , c o n a l g u n a p r o b a b i l i d a d d e a c i e r t o , l a c r í t i c a t e x t u a l d e 

u n a u t o r t a n d i f í c i l y c o m p l e j o c o m o V a l l e j o . E l m i s m o L a r r e a , q u e p o r 

s u c o n d i c i ó n d e p o e t a y s u e n t r a ñ a b l e a m i s t a d c o n e l p e r u a n o p u e d e 

l l e g a r a e s c u d r i ñ a r m e j o r q u e n a d i e sus v a l o r e s r e c ó n d i t o s , r e c o n o c e q u e 

l a o b r a d e V a l l e j o es s u m a m e n t e d i f í c i l y " v o l u n t a r i a m e n t e c o n s a g r a d a 

a l a b s u r d o " 2 . A n á l o g a m e n t e , X a v i e r A b r i l , q u e se h a l l a e n l a s m i s m a s 

c o n d i c i o n e s q u e L a r r e a , d e c l a r a q u e " l a s i m p l e c r í t i c a l i t e r a r i a n o h a 

r e s u e l t o t o d a v í a e l p r o b l e m a q u e p l a n t e a e l p e n s a m i e n t o h e r m é t i c o d e l 

p o e t a " 3 . 

L a filología d e b e , p u e s , g r a t i t u d a l g r u p o d e e s t u d i o s o s q u e h a s a b i d o 

r o t u r a r e l c o m p l e j o t e r r e n o d e l m u n d o e s p i r i t u a l v a l l e j i a n o y d e l h u m u s 

h i s t ó r i c o - c u l t u r a l - s o c i o l ó g i c o e n q u e s u r g i ó . P e r o e l l o n o q u i e r e d e c i r q u e 

l a o b r a d e estos e s t u d i o s o s d e b a c o n s i d e r a r s e c o n c l u i d a , s i n o s ó l o q u e 

" C u m p l o con gusto el deber de agradecer a mis colegas, el catedrático señor 
Stephen Reckert y la señora L o r n a J . Cióse, sus generosas y valiosísimas sugestiones, 
que tanto me han ayudado para clarificar y precisar algunas de las ideas expuestas 
en este artículo. 

1 E l presente trabajo fue presentado como comunicación al Symposium de estudios 
vallejianos organizado por el Instituto del Nuevo M u n d o de la Universidad de Cór­
doba (Argentina) en agosto de 1958. Como hasta la fecha (junio de 1963) no se han 
impreso las actas del Symposium, he resuelto publicarlo por separado (con algunas 
modificaciones que debo a amable sugerencia del Prof. Oreste M a c r i , de la Universidad 
de Florencia). 

2 J U A N L A R R E A , César V a l l e j o , o Hispanoamérica e n l a c r u z d e s u razón, Córdoba. 
Argentina, 1957, p . 14. 

3 X A V I E R A B R I L , V a l l e j o , Buenos Aires, 1958, p. 95. 


